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eXPEDIENTE palavra do presidente L E V I  F E R N A N D E S  P I N TO

Sempre 
comerciário!
Há 40 anos, mais exatamente em outubro 
de 1973, foi publicada a edição número I, do 
ano I, do Jornal dos Trabalhadores no Co-
mércio do Brasil. Em homenagem aos Co-
merciários pelo seu dia, comemorado desde 
1932 em 30 de outubro, o então presidente 
da CNTC, Antônio Alves de Almeida, disse 
que a classe “é a base laboral que coopera 
decisivamente para o progresso da Pátria”, 
e desejou levar aos lares dos comerciários 
uma “palavra de fé, esperança e confiança 
no Brasil como nação desenvolvida, forte e 
na caminhada pela plena justiça social”.

No texto daquela edição, assinado por 
Raymundo Nonato, uma abordagem poé-
tica da realidade da época, curiosamente 
muito similar a que hoje ainda constata-
mos. “A Pátria tem em cada comerciário 
um construtor do progresso e, quase sem-
pre, um jovem estudante lutando pela ca-
pacitação profissional e intelectual, para 
que o futuro lhe sorria melhor e a nação 
se solidifique com mais um lar condigno”. 

Reler o primeiro número do Jornal me le-
vou à reflexão de que estes textos de qua-
tro décadas atrás poderiam ter sido escri-
tos hoje. Provavelmente continuarão sendo 
atuais ainda por muito tempo, ao longo da 
jornada de lutas e conquistas dos traba-
lhadores do comércio e serviços de nosso 
país, dentro do contexto maior de todos os 
trabalhadores do Brasil e, quiçá, do mundo. 

O Dia do Comerciário não foi criado, como 
acontece com tantas outras datas, como 
fachada do estímulo ao consumo, reflexo 
de um mundo regido pelo capitalismo sel-
vagem, onde o ganho financeiro suplanta 
os valores humanos e a sustentabilidade do 
planeta. Ele surgiu para marcar o importante 
momento em que o então presidente Getúlio 
Vargas assinou um decreto-lei que atendia às 
principais reivindicações de nossa categoria. 

Foi em 29 de outubro de 1932 que mais de 
cinco mil comerciários, no Rio de Janeiro, 
organizaram grande manifestação, mar-
chando em direção ao Palácio do Catete, 
onde foram recebidos por Vargas, então 
Presidente da República. Neste memorá-
vel encontro, os comerciários entregaram 
ao presidente as reivindicações da jornada 
de trabalho de oito horas diárias e repouso 
remunerado aos domingos.

Este fato marcou a categoria dos comerci-
ários como a precursora da luta dos traba-
lhadores na conquista da jornada de tra-
balho de oito horas diárias e repouso aos 

domingos e feriados. O dia 30 de outubro 
consagrou-se como o “Dia do Comerciá-
rio” e as reivindicações da categoria foram, 
posteriormente, estendidas a todos os tra-
balhadores do Brasil.

Mesmo que o discurso e o cenário não te-
nham mudado tanto, é preciso reconhecer 
os avanços que, durante estes quarenta 
anos, melhoraram as relações de trabalho e 
ampliaram as garantias de nossos tutelados. 

  
Neste 30 de outubro 
temos motivos reais para 
comemorar.”

Levi Fernandes Pinto, presidente da CNTC

O ano de 2013 ficará na história da CNTC, 
do movimento sindical e do Brasil como um 
ano de importantes conquistas para a clas-
se comerciária, principalmente pela regu-
lamentação da profissão (e seus benefícios) 
e pela criação da Frente Parlamentar Mista 
em Defesa dos Comerciários no Congres-
so Nacional: a maior frente parlamentar já 
criada, que irá defender, em fórum dentro 
do poder, a maior categoria profissional do 
país, que somos nós, os comerciários. 

Por isso, os nossos Parabéns não cairão no 
vazio da obrigação. Neste dia 30 de outu-
bro temos motivos reais para comemorar 
e crer que vale à pena continuar lutando e 
reivindicando a tal justiça social, que nunca 
será plena, mas será maior a cada dia se não 
desistirmos dela. Nunca. Sempre avante!  

PARABÉNS COMERCIÁRIOS.

Levi Fernandes Pinto
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HOMENAGEM

“Hoje o jornal está de cara nova, mais ro-
busto (12 páginas), layout modernizado e 
conteúdo editorial que segue as tendências 
do mercado, mas continua sendo um impor-
tante instrumento de comunicação entre a 
CNTC e seu sistema sindical, além de levar 
nossas pautas para o Congresso Nacional e 
as entidades pares, fortalecendo nossa ima-
gem e marcando posição”, diz Lourival Fi-
gueiredo Melo, diretor-secretário da CNTC. 

O acervo das edições do Jornal da CNTC 
está em levantamento pela área de Ar-
quivo Central da entidade, coordenada 
por Wellington dos Santos, bibliotecário e 
documentalista, que está, junto com sua 
equipe, catalogando e organizando o acer-
vo documental da entidade. “A organiza-
ção da memória da CNTC vai nos permitir 
preservar e contar, com fidedignidade e re-
alismo, a história da nossa Confederação”, 
comemora Levi.  

dos”, diz o atual presidente da CNTC, Levi 
Fernandes Pinto, ao reconhecer a impor-
tância do veículo para a entidade. “Agora, 
mais do que nunca, a comunicação é uma 
ferramenta indispensável para as relações 
entre as pessoas e os setores, e o Jornal da 
CNTC continua sendo um canal relevante 
neste processo”, completa Levi.

Composto por oito páginas formatadas 
em modelo de tabloide, o Jornal dos Tra-
balhadores no Comércio do Brasil foi um 
dos instrumentos que deu voz à luta dos 
comerciários da época pelo Plano Nacional 
de Valorização do Trabalhador, pela Estabi-
lidade Provisória da Gestante e pela Regu-
lamentação da Profissão de Comerciários, 
Projeto de Lei 115/2007 que desde esta épo-
ca tramitava no Congresso Nacional e que, 
pelo empenho daquela e da atual gestão, foi 
sancionado em 14 de março de 2013 pela 
Presidente da República, Dilma Rousseff.

Jornal da CNTC 
é quarentão
Em 30 de outubro, data em que se come-
mora o Dia dos Comerciários, este ano 
também comemoramos os 40 anos do Jor-
nal CNTC. Por isso presenteamos os leito-
res com uma “capa falsa”, que é a legítima 
capa da 1ª edição do periódico. A edição 
inaugural do então chamado Jornal dos 
Trabalhadores no Comércio do Brasil foi 
publicada em 1973, durante a gestão do 
saudoso Antônio Alves de Almeida.

“O lançamento do jornal naquele ano foi 
uma importante estratégia para ampliar o 
alcance das reivindicações de nossa cate-
goria e para promover a troca de experiên-
cias entre as federações e sindicatos filia-

Antônio Alves de Almeida com o “Jornal dos 

Trabalhadores no Comércio do Brasil”.

Outubro de 1973: Raymundo Nonato da Costa 

Rocha exibe o primeiro número do “Jornal dos 

Trabalhadores no Comércio do Brasil”.

José Francisco Pantoja, 

Diretor Social e de 

Assuntos Legislativos 

da CNTC

2013

1973

Nilton Antônio de Jesus, Sindicato 

dos Empregados no Comércio de 

Conselheiro Lafaiete (MG)

Francisco Antônio de Moura, 

Sindicato dos Empregados no 

Comércio de Belo Horizonte e 

Região Metropolitana (MG)
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confederações, federações e sindicatos 
para resgatar a cidadania, a dignidade da 
pessoa humana e os valores sociais do tra-
balho previstos na Constituição Federal”, 
alertou Levi.

O terceiro encontro foi realizado nos dias 25 
e 26 de setembro, também no CET em Bra-
sília, e contou no primeiro dia com a pre-
sença do Ministro Garibladi e da equipe do 
Ministério da Previdência Social (MPS) e, no 
segundo, com o palestrante Jaques Sheri-
que, especialista em Segurança do Trabalho.

Na abertura, o ministro Garibaldi Alves dis-
se que dos 16,6 milhões de trabalhadores 
do comércio e serviços do Brasil (dos quais 
cerca de 12 milhões são representados pela 

AGENDA POSIT IVA

Agenda Positiva 
da CNTC: 
um importante 
fórum de debate
Os Ministros do Trabalho,  
Manoel Dias, e da Previdência 
Social, Garibaldi Alves Filho, 
participaram de debates com  
mais de 200 lideranças sindicais  
do Sistema CNTC durante  
as duas últimas edições da  
Agenda Positiva em Brasília 

Seguindo sua programação para a formu-
lação de uma agenda propositiva para os 
trabalhadores do comércio e serviços os 
quais representa, a Confederação Nacional 
dos Trabalhadores no Comércio (CNTC) re-
alizou, nos meses de agosto e setembro, os 
2º e 3º encontros da Agenda Positiva 2013.

No dia 29 de agosto o Centro de Eventos 
e Treinamento da CNTC (CET) recebeu o 
ministro Manoel Dias e a equipe do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego (MTE) que 
apresentaram a uma plateia atenta e ques-
tionadora o andamento dos principais 
programas do órgão. Ao recepcionar o mi-
nistro do MTE o presidente da CNTC, Levi 
Fernandes Pinto, ressaltou a importância 
do diálogo e parceria entre as entidades 
para combater as práticas que ferem a dig-
nidade e os direitos dos trabalhadores.

“A realidade das relações entre capital e 
trabalho no Brasil é delicada, todos sabe-
mos. Precisamos agir juntos: ministério, 

  
A realidade das 
relações entre capital 
e trabalho no Brasil é 
delicada, todos sabemos. 
Precisamos agir juntos.”

CNTC), mais de 6 milhões não contribuem 
para a previdência, o que se configura em 
um desafio para eles (da Previdência), mas 
também para os sindicatos, as federações 
e a CNTC, que precisam proteger o futuro 
destes trabalhadores. “Hoje a maioria da 
população é jovem, pois experimentamos 
um bônus demográfico, mas a situação irá 
se inverter rapidamente, e o jovem brasi-
leiro, segundo pesquisa mundial, não se 
preocupa com a aposentadoria”, alertou.

Uma das palestras ministradas no encon-
tro foi proferida por Jaime Mariz de Faria 
Junior, Secretário de Política de Previdência 
Social do MPS, sob o tema O Sistema de Pre-
vidência Complementar Brasileiro, quando 
explicou estatisticamente o movimento de 
envelhecimento da população brasileira. 
Segundo dados do IBGE, em 1950 havia 
2,6 milhões de idosos no Brasil, hoje são 
23,5 milhões e serão 65 milhões em 2050. 
“A principal preocupação da Previdência 
é como iremos financiar os benefícios de 
aposentadoria mediante esta ‘explosão de 
idosos’ no país”, afirmou Jaime.  

Levi Fernandes Pinto e Ministro do Trabalho, Manoel Dias

Maria das Graças fala sobre Modernização dos Serviços 

Oferecidos no Âmbito do Sistema Público de Emprego

Levi Fernandes Pinto abre 30 Encontro da Agenda Positiva

(da esq. Para dir.) Dr. Jaques Sherique, Levi Fernandes Pinto 

e Lourival Figueiredo Melo
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AGENDA POSIT IVA

Lideranças Sindicais participaram ativamente do encontro com o MTE

Ministro do Trabalho é recebido por dirigentes sindicais Ministro Garibaldi abre 30 Encontro da Agenda Positiva

Manoel Messias fala sobre Relações do Trabalho e Questões Sindicais
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no congresso

FST e Confederações entregam 
reivindicações dos trabalhadores  
a Renan Calheiros e Eduardo Alves 
Em prestigiadas audiências no Senado (12/9) e na Câmara dos Deputados 
(18/9), o Fórum Sindical dos Trabalhadores (FST) e representantes de 
15 confederações nacionais, entre elas, a Confederação Nacional 
dos Trabalhadores no Comércio (CNTC), entregaram aos respectivos 
presidentes uma pauta com várias reivindicações em defesa da CLT e dos 
direitos trabalhistas. 

Henrique Alves se colocou à disposição 
das Confederações Nacionais dos Traba-
lhadores e do FST, no sentido de assegurar 
a participação nos eventos da mencionada 
Casa Legislativa, procurando criar condi-
ções para uma interlocução efetiva que 
possibilite a participação dos represen-
tantes dos trabalhadores nos assuntos que 
lhes dizem respeito.

No encontro no Senado Renan Calheiros 
defendeu o fortalecimento das confedera-

ções de trabalhadores e disse que vai dar 
agilidade às demandas trazidas pelos re-
presentantes das entidades de classe.

Na avaliação do representante da CNTC, 
Diretor-secretário Lourival Figueiredo Melo, 
“o presidente do Senado fez um brilhante 
pronunciamento, declarando a importân-
cia do trabalhador na construção da riqueza 
nacional e das entidades representativas nas 
discussões das relações de trabalho e defesa 
dos direitos do trabalhador brasileiro”.  

Conheça o conteúdo  
do documento

Os parlamentares receberam o documento 
das mãos do Coordenador do FST, 
companheiro Lourenço Prado, registrando  
as seguintes reivindicações:

1	 Participação do FST, por intermédio 
de uma ou mais de uma das suas 
Confederações filiadas, de acordo 
com o assunto específico, de todas as 
Audiências Públicas das Comissões 
Permanentes ou não, inclusive da 
Comissão Geral que analisa o PL 
4330/2004 (Terceirização);

2	 Sejam avocados pelo Presidente da 
Câmara dos Deputados os Projetos de 
Lei números 6.706/2009  e 6.708/2009, 
respectivamente, relativos à 
Estabilidade de dirigentes sindical e 
Taxa Negocial/Assistencial, os quais 
se encontram em poder do Deputado 
Sandro Mabel desde 2009;

3	 Celeridade nas tramitações de Projetos 
de Lei ou Emendas à Constituição, 
que versem sobre redução da jornada 
de trabalho para 40 horas semanais e 
Reformas Política, Tributária, Agrária, 
Administrativa, da Saúde, Transportes  
e Financeira, dentre outras;

4	 Apreciação dos vetos de interesse 
dos trabalhadores da ativa e 
aposentados, dentre eles o relativo 
ao Fator Previdenciário e quanto 
à Lei 12.790/2013 (regulamentação 
profissional dos comerciários);

5	 Brevidade na discussão e votação do 
PL 4434/2012 (reposição das perdas 
salariais dos aposentados  
e pensionistas).

Renan Calheiros recebe a pauta dos trabalhadores e diz que defenderá o  fortalecimento das Confederações

FST e Confederações entregam reivindicações e buscam o apoio do Presidente da Câmara
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frente parlamentar

Até março de 2014 a meta é instalar a 
Frente Parlamentar dos Comerciários 
em todos os Estados brasileiros 

A afirmativa foi feita pelo presidente na-
cional da Frente Parlamentar em Defesa 
dos Comerciários, deputado federal Ro-
berto Santiago (PSD/SP), durante o 10 

Encontro Regional da Frente Parlamentar 
em Defesa dos Comerciários realizado na 
Assembleia Legislativa de São Paulo no 
último dia três de outubro. 

O movimento de criação das Frentes Es-
taduais tem como objetivos levantar as 
demandas regionais e municipais e apro-
ximar os comerciários dos parlamentares 
de suas bases. O evento em São Paulo 
marca o início dessa estratégia de des-
centralização da Frente dos Comerciários, 
como vem sendo chamada pelos seus in-
terlocutores e apoiadores. 

O evento, promovido pela CNTC com o 
apoio das federações filiadas do Estado de 
São Paulo (FEAAC, FEPOSPETRO, FEPE-
TROL, FECOMERCIÁRIOS, FETRAMESP 
e FENEPOSPETRO), contou com um pú-
blico de cerca de 200 pessoas, dentre de-
putados estaduais, vereadores de vários 
municípios paulistas, diversas lideranças 
sindicais e comerciários, que tiveram livre 
acesso à solenidade. 

O coordenador regional da Frente dos 
Comerciários em São Paulo é o deputado 
estadual Carlão Pignatari, que já havia, até 
o fechamento desta edição, levantado 26 
assinaturas de apoio à iniciativa na Assem-
bleia Legislativa do Estado. 

O presidente da CNTC, Levi Fernandes, 
destacou em sua fala o papel articulador, 
mediador e disseminador da entidade, 
convergindo os interesses da categoria 
comerciária em âmbito nacional, e desta-
cando a importância da natureza supra-
partidária da Frente para que ela alcan-
ce seus objetivos. “Elegemos o diálogo, 
o bom-senso e o espírito de equipe, os 
quais transcendem todo e qualquer in-
teresse individual, partidário ou político, 
como valores da CNTC e de nossa atua-
ção junto à Frente Parlamentar em Defesa 
dos Comerciários, pois acreditamos que, 
só com essa consciência, alcançaremos os 
resultados tão desejados para os mais de 
12 milhões de trabalhadores comerciários 
que representamos”, destacou.

Luiz Carlos Motta, presidente da Feco-
merciários, lembrou que só o Estado de 
São Paulo reúne 2,5 milhões de comerci-
ários, que necessitam de uma estrutura 
sindical forte, organizada e democrática. 
“Em 2012 elegemos 10 vereadores no Es-
tado, sendo oito homens e duas mulheres, 
dentro do projeto Corrente Comerciária, 
da Fecomerciários de SP, para a formação 
de dirigentes sindicais dentro da catego-
ria, e que agora atuarão na discussão e 
encaminhamentos das reivindicações dos 

comerciários junto à Frente Parlamentar 
Estadual”, comemora.  

Fechando o encontro regional, o deputado 
Roberto Santiago foi aplaudido várias ve-
zes pela plateia ao afirmar o compromisso 
da diretoria da Frente Parlamentar e dos 
178 deputados federais e 21 senadores que 
assinaram sua criação com os trabalhado-
res do comércio. “A maior frente do Con-
gresso Nacional vai trabalhar com estraté-
gia e inteligência para alcançar o respeito 
que merece a maior categoria profissional 
do país. O debate começa agora da porta 
para dentro do Congresso e das Assem-
bleias Legislativas, pois vamos construir 
um novo modelo sindical que passe por 
dentro do poder”, enfatizou Santiago.  

LANÇAMENTOS REGIONAIS  
Estão agendados também os lançamentos re-
gionais no Ceará (25/10), Minas Gerais (8/11), 
Bahia (29/11) e Pará (5/12), Goiás (17/12). 
Acompanhe a evolução e as iniciativas da 
Frente pelo www.frentecomerciarios.org.br.

São Paulo instala a Frente Parlamentar Regional  
em Defesa dos Comerciários

Movimento Sindical comemora lançamento da Frente Parlamentar em SP

(da esq. Para a dir.) Luiz Carlos Motta, Levi Fernandes Pinto,  

deputados Roberto Santiago e Carlão Pignatari, e Ricardo Patah

18/10/2013 
No dia 18 de outubro aconteceu o 
segundo encontro no Estado do  Rio 
Grande do Sul.  A Frente regional será 
liderada pelo deputado estadual Raul 
Carrion (PCdoB/RS).

www.cntc.org.br 7OUTUBRO 2013 • EDIÇÃO 37 • Jornal CNTC



rodada das federações

2ª Plenária 
Sindical dos 
Comerciários do 
Sul e Extremo Sul 
da Bahia
Com o tema “Consolidar Direitos 
e Conquistas com Valorização 
Profissional” ocorreu no dia 
28 de setembro, em Eunápolis, 
a 2ª Plenária Sindical dos 
Comerciários do Sul e Extremo 
Sul da Bahia.

Organizadas e coordenadas pela Fede-
ração dos Empregados no Comércio 
de Bens e Serviços do Estado da Bahia 
(FECOMBASE), as Plenárias, que ocor-
rem em todas as regiões do Estado, têm 
como objetivo central discutir a proble-
mática da relação de trabalho do co-
merciário para, através da informação, 
da troca de experiência, do debate, da 
síntese das lutas e dos anseios de cada 
local, projetá-las em ações sindicais 
conjuntas, buscando consolidar os di-
reitos e as conquistas em todo o Estado.

Agora, com a regulamentação da cate-
goria dos Comerciários através da Lei 
12.790, de 14 de março de 2013, efetiva-
se sua valorização profissional e faz-se 
necessário o seu fortalecimento. Nesse 
sentido é fundamental esse projeto, ora 

FEAAC promove 
saúde e lazer 
com 5º Torneio 
Estadual de Futsal
Nos meses de setembro e outubro a  FEA-
AC realizou a 5ª edição do seu Torneio Es-
tadual de Futsal. O vencedor deste ano foi 
o time do SEAAC de Santos e Região que já 
conquistou um título de campeão do tor-
neio. Realizado há cincos anos, o Torneio 
tornou-se tradição da entidade, sendo o 
evento mais aguardado pelos trabalhado-
res representados pelos SEAACs filiados. O 
SEAAC de Santo André e Região ficou com 
o segundo lugar, seguido pela equipe do 
SEAAC de Marília e Região, com a terceira 
colocação no campeonato.

Mais de 50 equipes participaram das fases 
regionais do 5º Torneio de Futsal FEAAC, 
atraindo mais de mil trabalhadores de diver-
sas cidades do Estado de São Paulo. O obje-
tivo do evento é promover a integração entre 
os trabalhadores de diversas regiões do Es-
tado, além de incentivar o esporte e o lazer.

Na solenidade de premiação a Federação 
homenageou o diretor de Negociações da 
FEAAC e presidente do SEAAC de Santo An-
dré e Região, Vagney Borges de Castro, que 
deu o pontapé inicial da partida entre os 
SEAACs de Santo André e Santos, realizada 
no dia 6 de outubro. 

em prática, de reuniões plenárias nas 
bases sindicais pensadas pela diretoria 
da FECOMBASE e implantadas pelo di-
namismo do Presidente Márcio Fatel.

Tendo como anfitriã Solineide Lima dos 
Santos, Presidente do Sindicato dos Co-
merciários de Eunápolis e Porto Seguro, 
a Segunda Plenária do Sul e Extremo Sul 
contou com a participação de sindica-
listas da base dessas regiões, que trou-
xeram ao debate questões fundamen-
tais que permeiam o dia-a-dia da luta 
comerciária nas duas regiões. 

Fonte: Assessoria de Imprensa FECOMBASE

Márcio Luiz Fatel preside 2ª Plenária Sindical dos Comerciários 

 Plenárias ocorrem em todo o Estado da Bahia

Mais de 50 equipes participaram das fases regionais do 5º Torneio

Time do SEAAC de Santos e Região vence Torneio de Futsal

www.cntc.org.brJornal CNTC • EDIÇÃO 37 • OUTUBRO 20138



rodada das federações

Os trabalhadores do comércio varejista 
de Caxias do Sul e região, no Rio Grande 
do Sul, terão reajuste salarial geral de 9% 
e de 12% nos pisos. O acordo coletivo de 
trabalho foi firmado pelo presidente do 
Sindicomerciários, Sílvio Frasson, o presi-
dente da Fecosul, Guiomar Vidor, e demais 
membros da diretoria.

O valor do piso ficou em R$ 899,00 e de 
R$ 1.120,00 para comissionados. Para o 
contrato de experiência, o valor do salário 
subiu para R$ 806,00.  Ficou estabelecido 
também o auxílio creche no valor de R$ 
196,00, R$ 47,00 por domingo e R$ 51,00 
por feriado e domingo do mês de dezem-
bro trabalhado. O quinquênio passou para 
R$ 89,90 e o triênio para R$ 22,50. 

Para Frasson, o acordo foi positivo para a 
categoria. “Temos orgulho de, mais uma 
vez, termos alcançado os melhores salários 
do Estado para a nossa base”, disse. 

Fonte: Fecosul

Comerciários de Caxias do Sul conquistam 
9% de aumento geral e 12% nos pisos

dos Empregados no Comércio de São 
Paulo (FECOMERCIÁRIOS) e profes-
sora do Centro Universitário Padre An-
chieta, que transmitiu aos participan-
tes a sua experiência em negociação 
coletiva, adquirida junto aos comer-
ciários de São Paulo através da Feco-
merciários. Dando continuidade, o Dr. 
Antônio Carlos Penzin Neto conduziu 
os trabalhos no sentido de, juntamente 
com os participantes, estabelecer a es-
tratégia a ser seguida para a Campanha 
Salarial 2014.

Encerrando o evento, o Presidente Levi 
Fernandes Pinto agradeceu a presença de 
todos e ressaltou que a Federação conti-
nuará em seu propósito de qualificar os 
dirigentes sindicais em busca sempre do 
melhor para a classe comerciária. 

O intuito da iniciativa foi proporcionar aos 
dirigentes sindicais a obtenção de conhe-
cimentos nas mais diversas áreas, princi-
palmente naquelas que tenham relação 
com o mundo do trabalho. Importa dizer 
que a relevância do tema é de ordem cons-
titucional, e figura como uma das princi-
pais atribuições das entidades sindicais.

Compareceram ao Seminário 81 lideres 
sindicais, provenientes de 30 entidades 
de primeiro grau, bem como da federação 
organizadora do evento, todas elas enti-
dades mineiras.

Fizeram uso da tribuna a Dra. Sônia Aran-
tes Sales e o Dr. Antônio Carlos Penzin Neto, 
do corpo jurídico da FECCOEMG, que apre-
sentaram o histórico da negociação coleti-
va 2013, realizando o balanço desta mesma 
negociação. Em sequência, o Sr. Eduardo 
de Vasconcellos Correia Annunciato, Presi-
dente da Federação Nacional dos Trabalha-
dores em Energia, Água e meio Ambiente, 
abordou o tema Participação nos lucros e 
resultados (PLR), assunto extremamente 
relevante face ao enorme número de nego-
ciações que tem se apresentado. 

Os sindicalistas foram também agracia-
dos com a palestra da Dra. Maria de Fá-
tima Moreira Silva Rueda, advogada, eco-
nomista e assessora jurídica da Federação 

Feccoemg 
realiza 

seminário em 
negociação 

coletiva
Reafirmando a máxima contida 
nas palavras de Francis Bacon, 
ao afirmar que “conhecimento 

é poder”, a Federação dos 
Empregados no Comércio e 

Congêneres do Estado de Minas 
Gerais, (FECCOEMG), sob a tutela 

visionária de seu presidente, 
Levi Fernandes Pinto, realizou 

nos dias 02 e 03 de outubro, na 
cidade de São Gonçalo do Pará 

(MG), o Seminário de Negociação 
Coletiva, com vistas à 

campanha salarial 2014. 

Lideranças da FECOSUL firmam acordo coletivo de trabalho

Nivaldo Duarte da Silva, vice-presidente da FECOEMG
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rodada das federações

“A categoria vem pressionando para resolu-
ção deste problema. A profissão de Secretá-
rio Executivo, devidamente regulamentada, 
é reconhecida e diferenciada no aspecto de 
atuação. Solicitamos a retificação deste erro 
na lei e, assim, fazer constar tão somente 
como requisito de qualificação a formação 
em Secretariado Executivo e/ou seu registro 
profissional, garantindo um direito legítimo 
da categoria”, destacou a presidente da Fe-
nassec, Bernadete Lieuthier. Segundo ela, a 
lei 11.091/05 comete um “grave equívoco” 
ao permitir que profissionais não qualifica-
dos ocupem cargos de secretários.

Segundo a Fenassec, o MEC adiantou que 
irá tomar providências e solicitará um pa-
recer técnico. Existe um projeto de altera-
ção da Lei 11.091/05 no Congresso Nacio-
nal, onde será contemplada a retificação 
dos requisitos para ocupação dos cargos 
de Secretariado, entretanto está em dis-
cussão há mais de um ano. 

Fenassec pede ao MEC retificação de editais de 
Concursos para cargos de Secretariado Executivo
Na expectativa de coibir a contratação pe-
los órgãos públicos de profissionais forma-
dos em Letras nos cargos de secretariado 
executivo, a Federação Nacional das Secre-
tárias e Secretários (Fenassec) protocolou 
no Ministério da Educação um pedido de 
retificação dos critérios para a admissão 
do profissional de Secretariado Executivo. 
A solicitação foi dirigida mais especifica-
mente para as universidades públicas do 
país e os institutos federais de educação.

De acordo com a Fenassec, as vagas de 
secretariado executivo vêm sendo ocupa-
das por profissionais de Letras em órgãos 
públicos por conta da Lei nº 11.091/2005, 
que dispõe sobre a estruturação do Plano 
de Carreira dos Cargos Técnico-Adminis-
trativos em Educação, no âmbito das Ins-
tituições Federais de Ensino vinculadas 
ao Ministério da Educação, que admite a 
formação em letras para atuar como Secre-
tário Executivo.

  
Solicitamos a 
retificação deste erro 
na lei e, assim, fazer 
constar tão somente como 
requisito de qualificação a 
formação em Secretariado 
Executivo e/ou seu registro 
profissional.”

Tomou posse no último dia 23 de setem-
bro a nova Diretoria da Federação dos 
Empregados no Comércio de Bens e de 
Serviços do Norte e Nordeste (FECONES-
TE) para o exercício de setembro de 2013 
a setembro de 2018. O Presidente eleito e 
empossado, companheiro Valmir Lima, 
externou sua gratidão pela confiança de-
positada nele e em sua diretoria, que foi 
renovada em 50% de seus componentes, 
escolhidos dentre legítimos trabalhado-
res no comércio e serviços dos estados 
que compõem a base territorial da FECO-
NESTE. “Os diretores empossados foram 
eleitos em consenso entre as diversas 

Diretoria eleita

Nova 
Diretoria da 

FECONESTE

correntes sindicais e políticas, em prol 
da defesa dos trabalhadores emprega-
dos no comércio e serviços nas regiões 
norte e nordeste do país e do engran-
decimento da FECONESTE”, destacou 
o presidente eleito.

O evento contou com a presença de 
toda a diretoria empossada, represen-
tantes de diversos sindicatos e federa-
ções profissionais, além de autoridades 
do MTE e do legislativo. A diretora de 
Assuntos Internacionais da CNTC, Ma-
ria Bernadete Lira Lieuthier, represen-
tou a entidade no evento.  
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Nossa Frente Parlamentar nasce 
forte e representativa em SP
A Frente Parlamentar em Defesa dos Comerciários nasce forte e 
representativa no Estado de São Paulo. Trata-se do primeiro de uma 
série de braços regionais da maior Frente Parlamentar já constituída 
no Congresso Nacional. Esta Frente terá como objetivos fortalecer, 
difundir e potencializar as ações em defesa dos direitos dos 
trabalhadores comerciários, a maior categoria profissional do Brasil.

mulher

Feminicídio
Relatório do Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (IPEA) colabora com o 
projeto de lei do senado 292 de 2013 que 
introduz o “feminicídio” como ação quali-
ficadora do crime de homicídio no Código 
Penal (Lei nº 2.848/1940).

O “feminicídio” é definido como crime de 
homicídio resultante de violência contra a 
mulher e tem pena prevista de 12 a 30 anos 
de reclusão. O PLS 292/2013 estabelece 
quatro circunstâncias para sua caracteri-
zação: violência doméstica e familiar; vio-
lência sexual; mutilação ou desfiguração 
da vítima; emprego de tortura ou qualquer 
meio cruel ou degradante. A proposta, de 
iniciativa da Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito (CPMI) da Violência contra a 
Mulher se encontra na Comissão de Cons-
tituição e Justiça de Cidadania aguardando 
relatório da senadora Ana Rita.

O substitutivo determina ainda que a pena 
por “feminicídio” não inviabiliza a aplica-
ção de outras punições relativas a crimes 
conexos. Como o PLS 292/2013 enquadra 
a prática como homicídio qualificado, 
ela também será abrangida pela Lei nº 
8.072/1990, conhecida como Lei dos Cri-
mes Hediondos.

O relatório do IPEA, denominado “Violên-
cia contra a mulher: feminicídios no Bra-
sil’’, foi entregue no dia 25 de setembro na 
Comissão de Seguridade Social e Família 
na Câmara dos Deputados. 

Esse fórum se constitui numa plata-
forma democrática de discussões e 
configura-se num importante elo entre 
os parlamentares paulistas e a cate-
goria comerciária. Até o momento, 26 
deputados da Assembleia Legislativa 
de São Paulo aderiram a ela.  O grupo 
deve atuar como bancada permanen-
te de discussões junto às questões que 
afetam os comerciários. A pauta míni-
ma é dinâmica, e no momento traz as 
seguintes reivindicações: Qualificação 
profissional, Fim do banco de horas, Re-
dução da jornada semanal de trabalho, 
Igualdade entre os gêneros, Combate às 
doenças e aos acidentes ocupacionais, 
dentre outras.

178 deputados e 21 senadores

Aplaudo o deputado federal Roberto 
Santiago, presidente nacional da Frente, 
lançada dia 21 de agosto, em Brasília, e 
que já conta com a adesão de 178 de-
putados e de 21 senadores. São Paulo, 
para nosso orgulho e satisfação, inaugu-
ra uma série de futuras instalações des-
te fórum em outros Estados. Coube ao 
deputado estadual Carlão Pignatari, a 
tarefa de ser nosso presidente regional. 
Portanto, a coordenação desta Frente 
Paulista está em ótimas mãos.

Reitero ao amigo Carlão Pignatari, que a 
Federação dos Empregados no Comér-
cio do Estado de São Paulo, composta 
por 68 Sindicatos Filiados, está engaja-
da na aproximação do Poder Legislativo 
junto às causas dos trabalhadores; no 
caso, dos comerciários e das comerci-
árias paulistas. Ao todo, somos 2,5 mi-
lhões de comerciários em todo o Estado.

Nossa estrutura sindical cresce e se 
organiza proporcionalmente à impor-
tância da nossa categoria na economia 
estadual e também nacional, como se 
vê na Confederação Nacional dos Tra-
balhadores no Comércio, presidida 
pelo companheiro Levi Fernandes Pin-
to. Também nesta linha democrática de 
descentralizar as atividades da Frente, 
nossa Federação conta com oito Regio-

nais distribuídas na Capital e Grande São 
Paulo; Interior e Baixada Santista.

É certo: será estabelecida uma franca rela-
ção de diálogo dos coordenadores dessas 
oito Regionais (e os Sindicatos que a inte-
gram) com os parlamentares integrantes 
da Frente, federal e estadual, no avanço de 
conquistas e direitos da categoria.

Conforme reconhece o deputado Santia-
go, os comerciários geram riquezas e de-
senvolvimento. “É mais do justo que eles 
desfrutem deste progresso”, diz, ao salien-
tar que a formação da Frente não é um ato 
político e sim um reconhecimento à im-
portância da maior categoria profissional 
do Brasil que cresce e se organiza.

Enfim, como diz um antigo provérbio: 
“Sozinho, vou mais rápido; mas junto, vou 
mais longe!”. Sigamos juntos e na certeza 
de que a Frente Parlamentar em Defesa 
dos Comerciários crescerá a cada dia, em 
termos de adesões parlamentares e, prin-
cipalmente, em nível de realizações e con-
quistas para a categoria comerciária. 

Luiz Carlos Motta é presidente da 
Fecomerciários e tesoureiro da CNTC de SP

Taxas de feminicídios por 100 mil 
mulheres. Regiões brasileiras, 

2009-2011

Elaboração: IPEA/DISET

Mapa: Base Cartográfica Digital IBGE

Dados: IBGE e SIM/DATASUS

Data: ago/2013

www.cntc.org.br 11OUTUBRO 2013 • EDIÇÃO 37 • Jornal CNTC



w w w . c n t c . o r g . b r

Agora eu tenho profissão:

30 de outubro
Dia do Comerciário

Agora uma profissão
regulamentada.

COMERCIÁRIO
Sou

!


